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Prcsiilpncia M Tnnspin h Ministros 
SS. M M . el R E Y y la R E I N A 

'Regente (q. D. g.) y Augusta 
Real Familia, continúan en esta 
•Corte sin novedad en su impor
t a n t e salud. 

Qobierno Civil 
Secretaria.—Negociado 3.° 

Elecciones 
Existiendo en lo» Ayuntamientos de 

Canencia y Paredes de Buitrago tres y 
dos vacantes de Concejales, respectiva
mente, por haber sido admitidas las ex
cusas presentadas por los Sres. Don 
Valeniín Jiménez, D. Emilio Alvares y 
D. Roque Jiménez, correspondientes al 
primero de dichos Ayuntamientos, y Don 
Lorenzo Moreno y D. Ramón Rebollo 
pertenecientes al segundo, oayas vacan
tes ascienden á la tercera parte del núme
ro de Concejales de que deben compo -
verse las Corporaciones, he acordado, ha
ciendo uso de las facultades que me con
fiere el art. 47 de la Ley municipal v i 
gente, convocar á e lección paroial de 
Concejales en los referidos Ayuntamien
tos para cubrir las • referidas vaoantes, 
debiendo tener lugar esta elecoión el do
mingo 11 de Marzo próximo, la constitu
ción de la Junta munioipal del Censo el 
<lomingo anterior 1 dol mismo y el escru
tinio general el jueves siguiente al dia 
de la elcción, 15 del propio mes, de con
formidad y con sujeción al citado ar-
tioulo 47 de la ley Municipal y al Real 
decreto de adaptaoión de 5 de Noviembre 
de 1890, á ouyoB términos y plazos ha
brán de ajustarse las operaciones de la 
•lección convocada. 

Lo que se publica en este periódioo 
oficial á los efectos legales prevenidos. 

Madrid 21 de Febrero de 1900.=El 
Gobernador, Santiago de Liniera. 

232.—128. 

D. Federico Kuntz y Amor, Ingeniero 
J o f e de primera oíase y Jefe del distrto 
dinero de Madrid. 

Hago saber: Que D. Felipe Greciano y 
Greciano, veoino de Galopagar, ha pre-

sentado en este Gobierno de provincia el 
dia 16 del actual una solicitud pidiendo 
la propiedad de 12 pertenencias de una 
mina de hierro y otros metales que ten
drá por n ombre Buenavista, sita en el 
punto llamado La Ramona, término mu
nioipal de Galapagar, distrito munioipal 
del mismo. 

El terreno registrado linda al E. con 
casas de la población, S. carretera del 
Escorial, O. carretera de Guadarrama y 
N. con camiro que desde la localidad di
rige a la Dehesa vieja, hasta llegar á la 
carretera de Guadarrama. 

Designa las 12 pertenencias que soli
cita en esta forma: 

Desde la casa llamada de Postas, que 
se halla al S. O., se medirán20 metros en 
dirección E., determinando de este modo 
el punto de partida. Desde éste se medi
rán en dirección E. 300 metros y se cla
vará la primera estaca, desde ésta se me
dirán 100 metros en direooión S. E. y se 
clavará la segunda; desde ésta en d ireoción 
N. O. se medirán600 metros y se clavará 
la tercera; desde ésta se medirán 100 me
tros en dirección N . O. y se olavará la 
cuarta, y desdeésta, en la misma direc
ción, se medirán 300 metros y se hallará 
el punto de partida, quedando cerrado el 
perímetro de esta designación, que com
prende las 12 pertenencias mineras que 
se solicita. 

Y habiendo admitido por decreto de 
esta fecha la solicitud de registro, he 
acordado se publique por medio de ediotos 
en el BOLETÍN OFICIAL de la provinc ia , en 
la tabla de anuncios de este Gobierno de 
provincia y en el pueblo de Galapagar, 
en cumplimiento de lo dispuesto on el 
art. 23 de la Ley de Minas de 6 de Julio 
de 1855), oon el fin de que los que se orean 
con dereoho presenten sus oposiciones al 
Exorno. Sr. Gobernador dentro del plazo 
de sesenta días. 

Madrid 19 de Febrero de 1900 .=Fe-
derico Kuntz. 

118.—232. 

Diputación Provincia-
Sesión de 1 6 de Diciembre de 1899. 

PRESIDENCIA DEL TLMO. SR. D . ALVARO 
DB BLAS É JTURMENDI. 

Sen ros q u e asistieron.: 
Agus t í n .—Bel t r án .—Bocche r iu i .— 

Cardonas .—Cobo Cana le j a s . — C h a p a -
p r i e t a . — D u r a n . — López González.— 
Mart ínez Con t ro ras — Mejfa.— R a b o 
s a . — R a n e r o . — S a l c e d o . — Sandova l .— 
Urbano .—Pérez Magnfn (Secre ta r io ) .— 
Vi l lanova (Secre ta r io ) . 

Abier ta la sesión á las t r e s y m e 
dia de la t a r d e , fué le ída y a p r o b a d a 
el ac ia d e la a n t e r i o r . 

Acto segu ido el Sr. P r e s i d e n t e m a 
nifestó q u e en la noche do a y e r hab ía 
fallecido la P re s iden ta de la I l u s t r e 
J u n t a de D u n a s de Honor y Méri to , la 
Excraa. S r a . M i r q u e s a de Molins, la 
cual por s u s a l t a s condic iones mora l e s 
y r e l e v a n t e s v i r t udes , y sobre todo por 
su a m o r á los pobres , asoc iándose d e 
es ta m a n e r a á la ca r idad q u e la D i p u 
tación t i ene con los necesi tados q u e s e 
a l b e r g a n en la Inc lusa , Colegio de la 
Paz, Matern idad y Asilo d e C iga r r e 
r a s , h a c e n q u e el día de hoy sea de un 
v e r d a d e r o due lo pa ra la proviucia , y 
q u e con el flu de t r i bu t a r el ú l t imo h o -
raeuaje de admirac ión y ca r ino á la 
q u e fué su p ro tec to ra , proponía á la 
Corporac ión q u e és ta aco rdase : 

1.° H a c e r cons ta r en ac ta el s e n t i 
mien to profundo por tan i r r e p a r a b l e 
pérdida . 

2.° Que una Comisióu d e S r e s . Di
pu tados , compues ta <!•• la Mesa, del 
P r e s i d e n t e de la Comisión d e Beneti-
ceucia y del Sr . Diputado Vis i tador de l 
Es tab lec imien to , á la cual podrán u n i r 
se los d e m á s S re s . Diputados q u e lo 
deseen , as i s tan al e n t i e r r o y deposi ten 
una co rona , sat isfaciéndose e l gas to 
q u e ocasione con c a r g o á «Gastos g e 
ne ra l e s» de l a Inc lusa . 

Y 3.° Que el Director de l Es t ab le 
c imien to y u n a seccióu de las Co l eg i a 
las de la Paz acompañe al c a d á v e r . 

H e c h a la p r e g u n t a c o r r e s p o n d i e n 
t e , la Diputación acordó por u n a n i m i 
dad a p r o b a r lo p ropues to por e l s e ñ o r 
P r e s i d e n t e . 

Dada c u e n t a del despacho o r d i n a 
rio , la Diputación quedo* e n t e r a d a d e 
q i e los S res . Cort inas , Mar t ínez de 
Tejada y Pe láez no podían as is t i r á 
la sesión por e n c o n t r a r s e en fe rmos . 

S e g u i d a m e n t e , e l Sr . C á r d e n a s 
manifestó q u e , s e g ú n resu l t a de l e x 
t rac to de ses iones del Congreso de los 
Dipu tados , el 8r« Ore l l ana p ronunc ió 
las s i g u i e n t e s f rases : 

« Lo q u e dudo e s q u e haya e n e r 
gía para hace r lo , con la organización 
q u e hoy t i e n e dada á esa casa ol Muui-
cipio, por los compañe ros qu * t i eue la 
Diputación proviuc ia l , con esos a b a s 
t e c e d o r e s y o t ra porción de c o n c a u s a s 

q u e sou m u y g r a v e s y q u e son las q u e 
influyen p a r a no tomar u n a m e d i d a 
radical en es tos momen tos d e v e r d a 
d e r a ca l amidad . 

• El o t ro día dije q u e yo hab ía p r e 
senciado la matanza de rese9 e n e l 
Matadero d e Madrid y me hab la indig» 
nado v e r lo q u e a l l í o c u r r í a , p o r q u e 
s e g u r a m e n t e en provinc ias , ni e n los 
pueblos m a s ins ignif icantes de E s p a 
ñ a ; se sacr i f icar ían las r esos q u e a q u í 
se m a t a n , y esa c a r n e q u e se v e n d e 
al precio de la de p r i m e r a , p o r q u e e s a 
c a r n e es la q u e os objeto de esos c o a -
t r a to s pa ra los Es tablec imientos d e Be
neficencia y p a r a los Hospitales, e s e l 
pr inc ipa l ag io q u e se h i c e en Madr id 
por los abas t ecedo re s , y como las r a 
mificaciones de e s e negocio yo l a s 
desconozco, pero sospecho q u e sou 
m u y g r a n d e s , c la ro e s q u e e n u n m o 
m e n t o dado no puede c o r t a r s e el mal 
d e ra iz» , y rogaba á la Comisión d e 
Beneficencia d iese a l g u n a s e x p l i c a c i o 
n e s r e spec to de es te a s u n t o . 

El S r . Bel t ráu , después d e p r o n u n 
c iar a l g u n a s frases amis tosas p a r a e l 
Sr . C á r d e n a s por ol i n t e r é s q u e c o n s -
t a u t e m e u t e se toma en pro de los E s 
tab lec imien tos de Beneficencia, dijo 
q u e , hab iendo hab lado con los Diputa 
dos Vis i tadores , no exis t ía queja d e 
n i n g ú n g é n e r o eu los Es t ab lec imien 
tos respec to á la cal idad y cau t idad d e 
la c a r n e q u e se sumin i s t ra . á pe sa r d e 
la m a n e r a de pago ; q u e n o hab ía m o 
t ivo de tomar n i n g u n a d e t e r m i n a c i ó n 
e x t r a o r d i n a r i a , pues to q u e las H e r m a 
n a s d e la Car idad y los r e v i s o r e s d e 
c a r n e s a s e g u r a n qud es de p r i m e r a ; 
q u e él s i en t e q u e no s^a posible l l e v a r 
la depurac ión , po rque inv i t a r í a á a l 
g u i e n q u e en otro s i t io e s d e n u n c i a u t e 
á q u e as is t iese donde le p u d i e r a n 'lu
c i r q u e la peor c a r n e q u e se m a t a e s 
en Madrid, y q u e inv i t aba a l s e ñ o r 
C á r d e n a s pa ra q u e v i s i t e c u a n d o lo 
t enga por c o n v e n i e n t e los E s t a b l e c i 
mientos de Beneficencia á la hora de la 
recepción de la c a r n e ó d e la comida . 

El S r . C á r d e n a s rectificó, felicitán
dose de h a b e r hecho cons ta r el ce lo 
q u e la Comisión de Beneficencia y los 
Vis i t adores d e m u e s t r a n t an to e n e s t e 
como e n los d e m á s casos; q u e en u n a 
visi ta q u e hizo al Hospicio e n c o m p a 
ñ ía del Sr. Pé rez Magoín se c o n g r a t u l ó 
a l ver q u e los a r t í cu los q u e s e s u m i 
n i s t r a b a n e r a n de p r imera ca l idad . 

El Sr . Homero dijo q u e é l , q u e h a 
bía es tado cons t an t emen te hab lando d e 
a sun tos económicos , y sob re lodo d e l 
de la c a r n e , ten ía la satisfacción de 
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e x p r e s a r q u e quizá nunca como a h o r a , 
debido á las ges t iones del Sr . Pres i 
d e n t e y de los Vis i tadores , se ha sumi
n i s t rado mejor ni más b a r a t a , puesto 
q u e s e naco á 1'40 y 1*55 pese tas , p r e 
c io q u e no t iene e n plaza; q u e quizás 
l a s ca rnes des t inadas á los Es tablec i 
mien to s benéficos sean las q u e más s e 
r e v i s a n , pues to q u e después del reco
noc imien to q u e se hace on el Matadero 
s e l l evan á los Es tablec imientos , donde 
n o pueden acep t a r se sin el n u e v o r e -
conoc imien to d e los r e v i s o r e s y de las 
H e r m a n a s e n c a r g a d a s de e s t e servic io ; 
q u e cuando á éstos no l e s ha parec ido 
q u e estaba en condiciones, el Sr . Di
pu tado Visi tador ha o rdenado se r e t i r a 
s e y p r e sen t a se o t ra n u e v a , ó i n d u d a 
b l e m e n t e el Sr . Ore l l ana se h a b r á r e 
fer ido á otros Es tablec imientos de Be
neficencia q u e no sean los q u e d e p e n 
den d e esta Corporac ión , por m á s q u e 
s e h a y a n c re ído comprendidos on t é r 
minos g e n e r a l e s . 

El S r . Peréz Magnin mauifestó q u e 
co r r e spond iendo al favor que la Corpo 
rac ión le dispensó nombrándo l e V i s i 
t a d o r del Hospicio, y al t e n e r conoc i 
m i e n t o de la in te rpe lac ión hecha por 
e l S r . Ore l lana en el Congreso de los 
Diputados , se a p r e s u r ó á ped i r infor
m e s re spec to de la calidad de la c a r n e , 
t e n i e n d o la satisfacción de decir q u e , 
s e g ú u certificación q u e obra en su 
p o d e r , la exped ida por el r ev i sor de car
n e s D. E n r i q u e P é r e z Be l t r án , de 
cuya competoncia y conocimientos n a 
d ie puede duda r , por se r de todos cono
c idos , r e su l t a q u e la c a r n e roconocida 
en el día d e a y e r , como en los a n t e 
riores, e s de supe r io r cal idad, y den
t ro por lo tan to de las condic iones h i 
g i én i ca s q u e pa ra el consumo do los as i 
lados debe t ene r , c u y a a seve rac ión 
h a c e n también las H e r m a n a s de la 

. Ca r idad . 
Ei S r . Be l t r áu r ec l i ñcó , añad iendo 

q u e el Sr . Cárdenas se hab r í a ya c o n 
venc ido do que la c a r n e quo so s u m i 
n i s t r a no puede sor mejor , y a s í lo ha 
a s e g u r a d o el S r . R o m e r o , persona 
c o m p e t e n t e y que s i empre se ha ocu
pado de es te asunto-

El 8 r . C á r d e n a s rectificó m a n i f e s 
t ando quo seu t ía q u e el Sr. Be l t rán se 
h u b i e r a esforzado e n c o n v e n c e r l e 
cuando él ya lo es taba , y se había l imi
t a d o á h a c e r uso de un d e r e c h o l la 
m a n d o la a tención de la Diputación 
sob re lícita- pa labras p ronunc i adas en 
e l C o n g r e s o , y so a l e g r a b a de h a b e r 
dado ocasión al S r . R o m e r o y d e m á s 
c o m p a ñ e r o s que le habían precedido 
en el uso de la pa labra pa ra q u e i lus
t r a sen el a sun to y rechazasen infun
dados c a r g o s . 

El Sr . Martínez Con t r e r a s , después 
d e fel ici tarse de q u e se h u b i e r a d e 
mos t r ado h a s t a la ev idenc ia q u e e n 
e s t e caso concre to no e r a n por fortuna 
just i f icadas las acusac iones d i r ig idas á 
la Diputacióu, como hasta a h o r a todos 
ge hab ían l imitado á r echaza r l a s y 
c r e í a que debía del deba te r e su l t a r 
a l g o práctico y provechoso p a r a los 
i n t e r e s e s q u e r e p r e s e n t a b a n , ya q u e 
d e s g r a c i a d a m e n t e no podían v a n a g l o 
r i a r s e de l l ega r á la perfección eu es tos 
a s u n t o s y q u e muchos a r t í cu los no 
co r respond ían por su cal idad a l precio 
á q u e cos taban , terc iaba eu la d iscu-
8Íóu para p roponer q u e se n o m b r a s e 
u n a Comisión para que , de acuordo con 
e l A y u n t a m i e n t o , v iese la forma de 
a b r i r un n u e v o Mercado , ped i r la r e 
baja de Jas tarifas d e ferrocarriles y 
d e c o n s e g u i r la adopción de otras me
d ida s q u e t end iesen á c o r r e g i r los 
a b u s o s y á ev i t a r los m a l e s q u e se 
h a b l a n denunc iado y a l g u n o s do los 
c u a l e s ex is t ían i n d u d a b l e m e n t e on uu 
a s u n t o tan complejo . 

El Sr . Salcedo s e asoció á l a s p a 
l ab ra s del Sr . Mart ínoz C o n t r e r a s y á 
la proposición por él p r e s e n t a d a , pues
to quo se rv i r í a quizás pa ra c o r r e g i r 
a b u s e s i nve t e r ados q u e la opin ión de 
nunc i aba ; sin vo lve r á ins is t i r sobre lo 
q u e con t a n t a b r i l l a n t e z h a b f a n e x p u e s 
to a n t e r i o r e s Diputados pa ra demos 
t r a r la inexac t i tud de las incu lpac iones 
fo rmuladas , s e l imi taba á co r robora r l a 
af i rmando q u e m i e n t r a s fué Vis i tador 
no se había formulado una queja sobre 
la c a r n e que se sumin i s t r aba en su 
Es tab lec imien to . 

Después de rectificar el Sr . Cárde
nas pa ra ins is t i r n u e v a m e n t e en q u e 
no había pre tendido fo rmula r c a r g o 
a l g u n o y sí sólo da r ocasión pa ra q u e 
se rechazasen los di r igidos á la Dipu
tación, de lo cual se felicitaba, el s e ñ o r 
Agust ín d i o á aqué l las g rac i a s por 
h a b e r mot ivado el q u e se pudieso d a r 
uu so lemne ment í s á la falsa a f i rma
ción de q u e en los Es tab lec imien tos de 
beneficencia en t r aban a n i m a l e s e n f e r 
mos, lo cual puede cora probarso e x a m i 
n a n d o , los quo otra cosa a f i rmen, por s í 
l aca roo y l l evando para el lo los per i tos 
q u e t e n g a n por c o n v e n i e n t e , s in q u e 
á pesa r jde su buena cal idad s e h a y a n 
a u m e n t a d o los precios . Dicho esto se 
asoció á lo propuesto por sus compa
ñ e r o s , pues e ra indiscut ib le q u e en e l 
Matadero de Madrid había m u c h a s 
t r abas y dificultades q u e e r a preciso 
ev i t a r para quo los g a n a d e r o s puedan 
acud i r á él l i b r e m e n t e sin pasa r por 
las horcas caud inas de los q u e monopo
lizan es te a s u n t o , y que las ac tua les 
tar i f «8 de f e r roca r r i l e s son tan des
proporc ionadas q u e se dé el caso de 
q u e desde Sa lamanca á Madrid, por 
e jemplo , cues te el t r anspo r t e tanto 
como desde aque l l a poblacióu á Bar
ce lona . 

El Sr. R o m e r o , sin n e g a r la influen
cia quo las causas mdicadas e je rcen en 
el prec io de la c a r n e y la c o n v e n i e n 
cia por tanto de adop ta r so las medidas 
p ropues t a s , dijo q u e , á su ju ic io , ex i s 
t ían o t r a s de más impor t anc i a , como 
e r au e spec ia lmen te las q u e se re fe r ían 
á la g r a n expor tac ión que en es ta ú l 
t ima época se hacia, sob re todo para e l 
abas tec imien to del ejérci to i n g l é s , 
pues to q u e esto causaba a u m e n t o en la 
d e m a n d a y por ende e levac ión en el 
precio; q u e se comprobaba el hecho 
por la s imple cons iderac ión de q u e ha
ce c u a t r o ó cinco meses , con las mis 
mas t r a b a s en el Matadero y las m i s 
mas tar ifas eu los f e r roca r r i l e s , es taba 
el a r t ícu lo m u c h o más bara to , y q u e pa
ra obviar es te i nconven ien t e , q u e podría 
a c a r r e a r u u conflicto g rav í s imo , deb í an 
pone r se de acue rdo las Diputaciones y 
Ayun tamien to s de loda España á fin de 
r ecaba r del Uobieruo una Real o rden 
q u e proh ib iese la expor tac ión , cosa 
q u e s i á los g a n a d e r o s podía p e r j u d i 
c a r favorecer ía no tab lemen te á los 
consumidores q u e cons t i tu ían la m a 
yor pa r t e de la población. 

El Sr . B e l t r á u , sin e n t r a r en el 
fondo de la proposición del S r . Martí
nez Con t r e r a s , [mes eu lo q u e á es te 
aspecto g e n e r a l de la cues t ión se r e 
fería estaba cou fo rmecon l o q u e la Di
putación acordase eu lo q u e á és ta y 
e spec i a lmen te á la Comisión de B e n e 
ficencia afectaba por la denunc ia h e 
c h a , como las frases q u e se p ronunc ia 
ron no podían t e n e r la r e sonanc ia de 
las v e r t i d a s en el Congreso , e s l imaba 
q u e so deb ía con tes ta r con actos y no 
con pa lab ras , y á es te efecto, a sp i rando 
á t e n e r , no sólo la confianza de sus 
compa ñe ros , si n o e l r e spe to y cons i 
de rac ión de todos, r o g a b í a l a Pres i 
dencia q u e en el misino día env ia se 
una au t rización a l Diputado c u y a s 
frases habían dado o r igeu á e s t e d e 

ba te , con la fecha en b lanco, pa ra quo 
pudiera hace r uso de el la el dia q u e 
e s t imara opor tuno, pe rmi t i éndo le q u e 
e x a m i n a s e la c a r n e q u e se sumin i s t r a 
ba á todos los Es tablec imientos do B e 
neficencia, y la Comisión dar la una 
autorización aná loga á todo el q u e lo 
sol ici tase, fuere ó no periodista, s iendo 
es te el mejor medio de d e s m e n t i r las 
especies e r r ó n e a m e n t e p ropa ladas . 

El Sr. P re s iden te se c o n g r a t u l ó de 
la discusión p lan teada y del g i r o q u e 
había tomado, porque resu l taba como 
p r imera af i rmación, y la q u e más i ra -
portaba á la Diputacióu, q u e la c a rne 
quo se daba á los enfe rmos y as i l ados 
de los Es tab lec imientos de Benef icen
cia era al menos tan buena como la 
que adqu i r í a el público eu g e n e r a l , y 
q u e se obtenía á precios más reducidos 
por h a b e r s e ce lebrado en el Hospicio 
la subas ta en época en q u e es taba más 
ba ra ta , y en cuan to á la q u e se s e r v í a 
por admin i s t r ac ión , por e s t ima r los 
abas tecedores quo por el g r a n c o n s u 
mo y por el mucho t iempo do las c o n 
t ra tas se compensaban las pérdidas qn» 
m o m e n t á n e a m e n t e pudiesen sufrir . En 
cuan to á la proposición formulada por 
el Sr . Martínez C o u t r e r a s , es t imándola 
jus ta y c o n v e n i e n t e en pr inc ip io , c re ía 
q u e , como el a sun to e r a complej ís imo, 
debía e s tud ia r se d e t e n i d a m e n t e con el 
fin de q u e , cuaudo la Comisión se acor -
cara al Ayun tamien to , pudiese ofrecer
le una s e ñ e de soluciones concre tas y 
medi tadas , y como la Comisión de Bh-
neficencia poseía la confianza de todos 
los c o m p a ñ e r o s , ten ía g r a n compe ten 
cia en estos a sun tos y contaba en su 
seno á los Vis i tadores , é s t e , mejor quo 
n i n g ú n o t ro , se ha l laba capaci tado 
para la realización de lo p ropues to . 

Así se acordó sin discusión, dándo
se por t e rminado el inc idente . 

Ei Sr . Martínez Cont re ras dijo q u e 
hacía u u a s c u a u t a s ses iones in terpoló 
á la Comisión de Hacienda sobro el 
es tado en que se encon t r aban las l i 
qu idac iones de crédi tos q u e tan n e c e 
sa r i a s e r a n pa ra r e s t ab lece r el de la 
Diputacióu, y como á pesar del t i empo 
t r anscur r ido nada se había hecho , r o 
gaba le dijese qué acue rdos se hab ían 
adoptado. 

El Sr . Duráu, en n o m b r e de la C o 
misión do Hacienda, coutes tó q u e al 
día s igu ien te de iuiciar la idea el s e 
ñor Martínoz Cou t re ra s había pedido á 
Contaduría q u e l l evase á !a Comisión 
todas las l iquidaciones peud ieu te s , y 
hecho esto, las había pasado á ponen • 
cia y quizás podr ían d e s p a c h a r s e on la 
p r i m e r a sesión q u e c e l e b r a r a . 

Después de rectificar b r e v e m e n t e 
los Sres Marifnez C o u t r e r a s y Duráu, 
el S r . P re s ideu te manifestó q u e , desde 
el moineuto en q u e es te ú l t imo había 
afirmado q u e se despacha r í a i n m e d i a 
t amen te el a sun to , á cuyo fiu unió s u 
r u e g o al del Sr. Mart íuez Con t r e r a s , 
por más q u e reconocía q u e e ra a s u u t o 
l a rgo y q u e r eque r í a de ten ido es tudio , 
tenía la s e g u r i d a d de q u e as í lo ha r í a , 
pues no á o t ra cosa ten ía a c o s t u m b r a 
do el P res iden te de la Comisión de Ha
c ienda . 

Eu es te raomeuto abandonó el salóu 
el Sr . Cha'^aprieta con pe rmiso de la 
Pres idenc ia . 

Se dio lec tura d e la s igu ieu to p r o 
posición: 

• Los Diputados q u e susc r iben t ie
nen el honor de p ropone r á la Exce 
lent ís ima Diputación proviucia l q u e , 
s iguieu lo la cos tumbre es tablecida en 
años a n t e r i o r e s , so s i rva aco rda r la 
concusión 1» una paga c o m í grat i f ica
ción de Pascuas á los Por t e ros y Orde -
aansas que pres tan s TV'ICÍO en las ofi
c inas de la Corporación, toda vez q u e 
la gratificación q u e so p r e t e n d e uo 

fisrura ni es tá comprendida en la base-
5 ? del p r e s u p u e s t o . = Palacio de l a 

Diputación 18 de Dic iembre de 1899 .a-
Manuel S a l c e d o . = F r a n c i s c o Martínez 
Cont re ras .=» Ángel Pérez Magnlu .=-
J u a n V i l l a n o v a . = J . R a n e r o . = J U 1 Í ¿ Q 
Cobo Canale jas . = T í b e r i o López Gon
z á l e z . » Francisco R o m e r o . = Manuel 
García G o r d o . = J o a q u í n Chapapr io ta .=-
Rufino Bel t ráu . = I&id ru u r b a n o y c a l 
v o . = Ramón de C á r d e n a s . = F e r n a n d o 
Boccherini .» 

El S r . Agust ín dijo q u e es taba con
forme con el fondo d e la proposición 
p r e s e n t a d a , p e r o es t imaba q u e debía 
p a g a r s e i g u a l m e n t e otra gratificación 
acordada hacía t ' e m p o con motivo de 
los t rabajos e x t r a o r d i n a r i o s del Censo, 
r espec to do lo cual se pidió autor iza
c ión a l Gobierno q u e la coucedió, s u 
pl icando a d e m á s q u e no prevaleciese 
el r epa r to hecho por no s e r proporcio
nado á los t rabajos rea l iza los por los 
agrac iados . 

El Sr . P re s iden te contes tó que no 
se había pagado ya es ta gratificación, 
á posar de es ta r lo ya las d e m á s , por
que se había es tado e s p e r a u !o la reso
lución de la consul ta e l evada al Minis
te r io , consul ta q u e había sido resuel ta 
en sent ido af i rmat ivo p>r Rea l orden 
recibida el día an t e r i o r , y eu su virtud,, 
s e paga r í a i n m e d i a t a m e n t e , r eun i endo 
an t e s n u e v a m e n t e la J u u t a provincial 
dol Censo p a r a q u e e x a m i n a s e el r e 
pa r to acordado , ya q u e el S r . Agustín 
afirmaba no h a b e r s e real izado la dis
t r ibución con es t r i c ta j u s t i c i a . 

En es te momen to se a u s e n t ó del 
salón el Sr . Mar t ínez C o n t r e r a s previo 
permiso de la P r e s idenc i a . 

H e c h a la p r e g u n t a c o r r e s p o n d i e n 
te , fué tomada en cons iderac ión , decla
ra la u r g e n t e y ap robada , la proposi
ción a n t e r i o r . 

E n t r a n d o e n el o r d e n del d í a , fue-
rou con t inuados sin d iscus ióu los si
g u i e n t e s a c u e r d e s adoptados p o r la Co
misión provincia l a n t e r i o r r e l a t ivos al 
Negociado de Contabi l idad munic ipa l : 

E l e v a r á la Super ior idad l as c u e n 
tas del A y u n t a m i e n t o de Madrid co
r r e spond ien tes á los e jerc ic ios de 
1893-94 á 1 8 9 0 - 9 7 . 

Aprobar la id del A y u n t a m i e n t o de 
Ga igau t i l l a c o r r e s p o n d i e n t e a l e je r 
cicio de 189A-97 

Elevar á la Super io r idad la cuenta 
municipal de l A y u n t a m i e n t o de Torre-
l a g u n a , c o r r e s p o n d i e n t e al ejercicio de 
1896-97 , hac iendo cons ta r las diferen
c ias e x i s t e n t e s o n t r e la mencionada 
cuen ta y los b a l a n c e s t r i m e s t r a l e s . 

Seña l a r un plazo de c u a t r o días 
para qu9 los A y u u t a m i e u t o s que no 
h a n remi t ido l a s c u e n t a s y balances 
co r respond ien tes á va r ios t r imes t res 
de l e jercicio de 1893-99 lo efec túen, 
y a p r e m i a r á los que q u e d e n eu des 
cubier to . 

Aprobar la cuenta munic ipa l dol 
Ayun tamien to de Aran juez cor respon
d ien te al e jercicio de 1891-92. 

í d e m del id. d e 1892-93 . 
í d e m de l id. d e 1 8 9 3 - 9 4 . 
Ídem del id. do 1894-95 . 
í dem del id. de 1895-96 . 
í dem de l id. do 1896-97 . 
E leva r á la S u p e r i o r i d a d la cuenta 

munic ipal del A y u n t a m i e n t o de P^" 
zuela de las T o r r e s , correspondiente al 
ejercicio de 1890-91, hac iendo constar 
los defectos q u e con t i ene . 

Aprobar la fd. de l Ayuntamien to 
d e Gargan t i l l a co r r e spond ien t e al ejer
cicio de 1893-94 . 

E l e v a r á la id. la c u e n t a municipal 
del Ayun tamien to de SietoiglesiaSi 
co r r e spond ien t e al ejercicio de isSO-
90, h a c i e n d c o u s t a r los defectos que 
c o u l i e n e . . . 

í dem á la id. la cueu ta m u u i c i p a 1 
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del A y u n t a m i e n t o de Cadalso de 1891-
02, id. id. 

Aproba r las fd. del A y u n t a m i e n t o 
del P a r d o de 189M-97 y 97-98 . 

ídem id de Zarzalejo de 1886-87 y 
87-88. 

í d e m id de Se r ran i l lo s de 1891-92. 
Mera de l fd. de 1892 9 3 . 
E l e v a r á la Super io r idad la id. del 

id. de 1893 0 1 , hac iendo cons t a r los 
defectos q u e con t i ene . 

í d e m la fd. del id. d e - 1894-95 , 
id. id. 

ídem la id. del id. d e 1895-96, 
fd. id. 

Ídem la fd. del id. de 1896-97. 
Aprobar la fd. del id. d e 1N97-98. 
Dada lec tura de los acue rdos r e l a 

tivos á la rec lamación de diotas del 
Comisionado l). Benito Pérez con t ra e l 
Ayun tamien to de N a v a r r e d o n d a , el s e 

ñor Salcedo rogó q u e q u e d a r e n otra 
sesión sobre la Mesa, p o r q u e del e x a 
men d e las c u e n t a s pudiera r e s u l t a r 

a lguna responsab i l idad . 
Hecha la opor tuna p r e g u n t a , asf se 

acordó: 
Sin discusión fueron a p r o b a d o s los 

s igu ien tes a c u e r d o s : 

COMISIÓN DR FOMENTO 

Propon iendo la aprobac ión del acta 
de comprobación del r e p l a n t e o del pro
yecto de las obras de habi l i tación del 
camino vecinal de San F e m a n d o de 
J a r a m a á la ba rca de Mejorada del 
Campo, y d i sponer quo uno d e los 
e jemplares del exp re sado documento 
se n u a á su exped ien t e y el otro se en 
t r e g u e al con t ra t i s ta de d ichas ob ra s , 
segúu p r e v i e n e el a r t . 8." del pl iego 
de coudiciones g e n e r a l e s d e 11 de Ju
nio de 1886. 

Idént ica p ropues ta quo la a n t e r i o r 
respecto de las obras de desviación 
pa ra el paso del p u e u t e sob re el rfo 
J a r a m a en la c a r r e t e r a provincial de 
Madrid á Loeches , sección de Vicá lva-
ro á Volil la «le San Antonio. 

A p r o b a r el proyec to do desviac ión 
de la c a r r e t e r a provincial de Vil la del 
P r a d o á Escalona p resen tado por los 
t e n o r e s Zapa ta , Lavaggi y Brokmau, 
apodora los de la Compañ ía ferroviar ia 
del p r i m e r o de dichos pueblos á Almo-
rox. 

COMISIÓN DE GOBERNACIÓN 

Deses t imar la rec lamación formu
lada por var ios vec inos de Vi l l anueva 
del Pa rd i l l o sobre inc lus ión y e x c l u 
sión de a l g u n o s o t ros en las listas de 
cont i ibución ppr iudus t r i a l y t e r r i 
tor ial . 

Devolver al A y u n t a m i e n t o de V a -
1 lecas el e x p e d i e n t e formado sobre d i 
visión de d is t i i tos pa ra q u e proceda á 
hacer n u e v a demarcac ión de los mis
mos, abs ten iéndose de fijar el n ú m e r o 
de secc iones e l ec to ra le s en q u e á su 
v e z había de d iv id i r se aqué l . 

COMISIÓN DE HACIENDA 

Projmesta de confirmación de los 
acuerdos adoptados por la Comisión 
provincial, usando de las faculta
des que le confiere el caso 3.° del 
art. H8 de la tey orgánica vigente, 
durante el periodo que media desde 

el 14 de Junio del año de 1899 hasta 
la fecha, cuyos acuerdos constan 
en el libro de Actas correspondien

te, y de los que se da cuenta en cum
plimiento á lo prevenido en el ci/fl-
do precepto legal. 

Aprobación de las cuen ta s de Co
lecturía d i Hospital Proviu . ial co r r e s 
pondientes á los meses de Abril á 
Agosto de 1899. 

. D e n e g a r la instancia del A y u n t a 
miento de Valdemori l lo sol ici tando 
ex t i ngu i r au deuda de a t rasos d e r e 

p a r t i m i e n t o a b o n a u d o 300 posetas t r i 
m e s t r a l e s . 

Jubi lac ión del Profesor del H o s p i 
cio D. Juan Macfas, con el h a b e r p a 
s ivo do 2 400 p e s e t a s a n u a l e s . 

Dec la ra r v is ta la ins tanc ia del E s 
c r i b i e n t e de c a r r e t e r a s D Ft r u a n 
do Mfnguez, so l ic i tando a u m e u t o d e 
sue ldo . 

Conceder una subvenc ión de 500 
pese tas á la Sociedad Española de Hi
g i e n e y o t ra de igua l suma al Asilo 
de la Asuución , con c a r g o al cap í tu lo 
de « I m p r o v i s t a » 

Conceder á Dona A g u s t i n a A n d r i 
n o , como viuda del P e ó u c a m i n e r o 
D. Beni to Recio , la pensión v i ta l ic ia 
de ;09 pese ta s a n u a l e s . 

Disponer q u e de los 13 dotes d e 
lo te r ía concedidos á o t r a s t an t a s a c o 
g idas q u e fueron del Asilo de las Mer
cedes y q u e r e su l t an pend ien tes d e 
pago por falta d e c réd i to , s e abonen 
10 con c a r g o a l cap í tu lo de «Cargas» 
dol p r e s u p u e s t o de 1900 y los t r e s r e s 
t a n t e s con c a r g o al d e «Gastos g e 
n e r a l e s » . 

D e n e g a r la ins tanc ia del Escr ib ien
te D. Conrado Moro sol ic i tando un 
ant ic ipo de 1.500 pese tas p a r a redi 
m i r s e del se rv ic io mi l i t a r . 

E x p e d i r Comisiones de ap remio 
con t r a los A y u n t a m i e n t o s d e u d o r e s de 
c o n t i n g e n t e proviucial y Obl igaciones 
mun ic ipa le s , y r o g a r á la Ordenac ión 
de pagos q u e pd^ple las medidas n e 
c e s a r i a s para c o n s e g u i r el i ng re so de 
los descubie r tos del A y u n t a m i e n t o de 
Madrid, toda vez q u o se ha l l a en el 
mismo caso q u e los Municipios c a u 
s a n t e s de e s t e co r rec t ivo , sin q u e 
hasta la fecha se h a y a en t ab l ado p ro 
ced imien to a l g u n o con t ra el de la c a 
p i ta l . 

COMISIÓN DE PERSONAL 

Propuesta de confirmación de los 
acuerdos adoptados por la Comisión 
provincial, usando de las facultades 
que le confi«re el caso 3 ° del art. 98 
de la Ley orgánica vigente, duran
te el periodo que media desde 14 de 
Junio del año de 1899 hasta la fcelia, 
cuyos acuerdos constan en el libro 
de Actos eor respondiente\ y de los 
que se da cuenta en cumplimiento á 
lo prevenido en el citado precepto 
legal. 

Dejar s in efecto la suspeus ióu de 
e m p l e o y sueldo q u e l e fué impues t a 
al A l u m n o i n t e r n o D. F e l e r i c o P é r e z 
Ortega. 

Decla ra r c e s a n t e , por a b a n d o n o de 
des l ino , al A lumno i n t e r n o D. Mario 
Qu iu t aua . 

S u s p e n d e r de e m p l e o y sue ldo , por 
a b a u d o n o dol se rv ic io , a l Jefe cl ínico 
D. Hel iodoro R o m e r o , i u s l r u y ó n d c l e 
e x p e d i e n t e , de l q u e se d a r á cuen ta á 
la Diputación-

Dejar sin efecto la suspens ión de 
e m p l e o y sue ldo impues t a , por a c u e r 
do de 13 d e S e p t i e m b r e próximo pa
sado, a l Jefe cl ínico D. Hel iodoro R o 
m e r o . 

Confirmar los a c u e r d o s adoptados 
por la Comisión proviuc ia l c o n c e d i e n 
do l icencia á 1< s funcionarios de todos 
los ó r d e n e s de la Adminis t rac ión . 

De conformidad con o l í a s p ropues 
t a s de la misma Comis ión , so acordó: 

Concede r t r e in ta d ías de l icencia, 
para a s u u l o s propios , al A lumno inter
no D. José R o m á n Ol ivares , y t r e s 
m e s e s al Kscribiente del Hospital Dou 
Emi l i« N a v a r r o . 

ídem t re in ta l ías , por en fe rmedad , 
a l Profesor Médico D. Casimiro Roa . 

Confirmar la suspeneióa de dos 
días d e sue ldo impues ta por los s e ñ o r e s 
Vis i tadores de San .luán de Dios, po r 
falta e n e l d e s e m p e ñ o d e su c a r g o , a l 

P o r t e r o p r i m e r o de l mi smo D. S a l v a 
dor Montó. 

In fo rmar a l S r . Gobe rnador de la 
p rov inc i a , pa ra q u e á su vez Jo haga á 
la Dirección de Adminis t rac ión local, 
l a s razones q u e h a n motivado el q u e 
los n o m b r a m i e n t o s hechos por la C o 
misión proviucia l en 10 de Agosto dol 
a ñ o p róx imo pasado no es tén confir-
m a a o s por la Diputación. 

El Sr . Pé rez Maurnín, en n o m b r e 
d é l a Cotuisión, r e t i ró la propues ta d e 
cesan t í a del Alurauo D. Gui l l e rmo Ar 
mas . 

El S r . Sa lcedo dio l ec tu ra á la Di 
putación d e una car ta anón ima q u e 
acababa de recibir eu la q u e se le r e 
c r iminaba y has ta se ameuazaba por la 
oposición q u e había significado con 
motiva do l as c u e n t a s de N a v a r r e 
donda. Manifestó la profunda i n d i g n a 
ción q u e es te hecho le causaba , á p e 
s a r del q u e dijo cont iuuar fa cumpl i en 
do s e g ú u su conciencia le dictase s u s 
d e b e r e s do Diputado, y so l a m e n t ó de 
q u e , a m p a r á n d o s e en el anón imo , q u i 
s iera el a u t o r de la hazaña asoc ia r se 
á los desg rac i ados comisionados de 
a p r e m i o q u e asp i ran á g a n a r s e hon
r a d a m e n t e un pedazo de pan , s iendo 
asf q u e nada de corarin podían t e n e r 
cou qu ieu á t a l e s p rocedimien tos a c u 
día . E x p r e s ó sus sen t imien tos de c o m 
pasión hacia aque l lo s desgrac iados á 
1 s q u e , no sólo no que r í a per judicar 
en nada , si no qua p ro tege r í a en la m e 
dida de sus fuerzas, y t e r m i n ó r o g a n d o 
se d e p u r a s e quién había l levado la ca r 
ta en cues t ióu , pues to q u e i n d u d a b l e 
m e n t e d e n t r o de la casa se había a d i 
c ionado ol sobro con la pa labra u r g e n 
te , e scr i ta cou lápiz, para q u e l l egase 
s in duda eu aque l momento i sus 
m a n o s . 

El Sr . P r e s i d e n t e se 3dhir ió á l a s 
manifes taciones del S r . Salcedo y p r o 
met ió q u e se d e p u r a r í a el hecho á q u e 
se re f i r ió . 

Y no hab iendo m á s a s u n t o s d e q u e 
t r a t a r , s e l e v a n t ó la ses ión, s eña l ando 
el Sr. P r e s i d e n t e como orden del día 
pa ra la próxima los dos acue rdos s o 
b r e la Mesa y los d i c t ámenes q u e emi 
tan Jas r e spec t ivas Comis iones . = Bl 
Diputado Sec re t a r io , Pérez Magnfu. 

2 1 2 . — 3 7 6 . 

t o r e r í a da Hacienda 
* la p r o v i n c i a áz }£&&vld 

De conformidad con lo dispuesto en la 
regla i.*, art. 37 y núm. 6.° del art. 71 
de la Instrucción de 12 de Mayo de 1888, 
esta Tesorería invita á los contribuyen
tes que á continuación se expresan, á tin 
de que en el preciso término de diez días, 
contados desde la publicación de este 
edicto en el BOLETÍN OFICIAL do esta pro
vincia, comparezcan en el Negociado co
rrespondiente de esta oficina oon objeto 
de ser notificados en legal forma del pro
cedimiento instruido á los m u s í a o s y ha-
oerles entrega de las cédalas remitidas 
con tal objeto por las Tesorerías de Ha
cienda, toda vez que se ignoran las señas 
de sus domicilios en esta Corte, previ
niéndoles que de no verificarlo les para
rá el perjuicio á que haya lugar, oon 
arreglo á las disposiciones vigentes. 

Provincia de Córdoba 
Don Julián Jiménez Cordán. 
Doña María Teresa Cano Olilla. 
Don Manuel Peláez Valvorde. 
Madrid 11» de Febrero de 1990.=E1 

Tesorero, Amonio de Llaguuo. 
119.—232. 

Providencias judiciales 
Juzgados militares 

MADRID 

D. Rafael del Villar y Batlle, Corono! 
de Infantería, Juez instructor permanen
te de la Capitanía general de Castilla la 
Nueva y de las diligencias previas ins
truidas por la redamación del pasaje de 
regreso de Cuba á la Península del que 
dice fué sargento del batallón Moviliza
dos do Colón, Vicente Guerra Caballero. 

Usando de las facultades que me con
cede el Código de Justicia militar, por el 
presento edioto llamo, oito y emplazo á 
Vicente Guerra Caballero, sargento que 
dice fué del batallón Movilizados de Co
lón, y cuyas demás particulares se igno
ran, para que en el término de diez días, 
contados desde la pubticaoión de este 
edicto, se presente en este Juzgado, sito 
en la calle del General Pardifias, número 
50, botel, entrando por la de Don Diego de 
León, & fin de prestar declaración en las 
expresadas diligencias. 

Y para su publioación en el BOLETIN 
OFICIAL de la provincia, expido el presen
te en Madrid á 13 de Febrero de 1900.= 
Rafael del Villar. 

2 2 9 . - 4 6 . 

J u z g a d o s de primera instancia 
HOSPICIO 

En virtud de providencia dictada en 
15 del actual por el S r . Juez de pri
mera instancia del distrito del Ilospioio 
de esta capital por consecuencia de ju i 
cio declarativo de mayor cnantia promo
vido por D. Mariano Blanco Valder.ebro, 
como marido y legal representante de 
Doña María de la Salud Quintana y Val-
denebro, contra D. Pasoual Serra y Mas, 
las personas ó entidades que puedan te
ner derecho para oponeise a dioho iuioio 
y el Ministerio Fiscal por el ignorado pa-
raderò de todas aquéllas, sobre prescrip
ción y cancelación de la hipoteoa consti
tuida por D. Juan de la Quintana y Gar
cía en escritura otorgada ante el Escri
bano de número de esta capital, D. Ma
nuel Sáinz de la Lastra, en 30 de Enero 
de 1852, sobre la casa núm. 23 de la .v i 
lle de las Navas de Tolosa, hoy J15 nue
vo y 125 novísimo de la calle de San Ber
nardo, al objeto de afianzar las resultas 
de unos autos ejecutivos seguidos à ins-
tanoia de D. Juan Quintana contra Don 
Pascual Serra y Mas ante el Juzgado del 
distrito del Centro de esta Corte, sobre 
pago de diez y seis mil veinte reales y 
costas, de cuya demanda se confirió tras
lado con emplazamiento a dichos deman
dados, se emplazará á éstos por segunda 
vez para que en el improrrogable térmi
no de cinco días, á contar desde el dia 
siguiente al de la inserción de esta cédu
la en el Diario de Avisos, BOLETÍN OFI
CIAL de la provincia y Gaceta de Madrid, 
oomparezoan en los autos personándose 
en forma; previniéndoles que de no veri
ficarlo se les declarara en rebeldía y se 
les dará por contestada la demanda. 

Madrid 18 Enero de 1900.=V."* B*=* 
El Juez de primera instancia, Eusebio 
Manin y Ruiz.=El Aotuario. Federico 
Camacha y Jiménez. 

18.—P. 
UNIVERSIDAD 

D. José S e b a s t i . io Méndez Manin, 
Juez de primera instancia y ds insuuc-
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oión del distrito de la universidad de 
esta Corte. 

Por la presente oito, llamo y emplazo 
al prooesado en cansa por hnrto Cnsiano 
Plaaa Expósito, natural de Ollas del Rey 
(Toledo), hijo deB las y de María, soltero, 
dependiente, de diez y seis años, qne ha 
estado de dependiente en la tienda de 
vinos de Manuel Ramón García, calle de 
San Bernardo, núra 10*2, onyo aotaal pa
radero se ignora, para que en el término 
de diez días, contados desde el siguiente 
al en que esta requisitoria se inserte en 
la Gaceta de Madrid, comparezca en mi 
Sala aadiencia, sita en el Palacio de los 
Juzgados, calle del General Castaños, 
con el objeto de notiñoarle el auto de 
procesamiento y prisión y reoibirio inda 
gatoria; apercibido que de no verificarlo 
será declarado rebelde y le parará el 
perjuicio á que hubiere lugar. 

Al mismo tiempo, ruego y encargo 
á todas las Autoridades, y ordeno á los 
agentes de la policía judicial, procedan á 
la busoa del expresado procesado, ouyas 
8eflas personales son: estatura regalar, 
moreno, pelo negro y viste pantalón cla
ro, blusa negra, zapatos negros y boina 
azul y como sefia particular tiene siem
pre 11< roso el ojo derecho, y en el caso de 
ser habido lo pongan á mi disposición en 
este Juzgado ó en la Cárcel. 

Madrid 7 de Febrero de 1900.=Josó 
Sebastián.=El Escribano, Fermín Suá-
rez y Jiménez. 2 2 8 . — 1 1 . 

D. José Sebastián Méndez Martin, 
Juez de primera ins'.anoia y de instruc
ción del distrito de la Universidad de es* 
ta Corte. 

Por la presente cito, llamo y emplazo 
al procesado en causa por alzamiento de 
bienos, Francisco Reboto Suárez, natural 
de Madrid, hijo de Tomas y de Eusta-
quia, casado con Amparo Culebra, de 
unos treinta y tantos años, dueño que 
ha sido de la tienda de ultramarinos de la 
calle de la Princesa, núm. 30, cuyo ac
tual paradero se ignora, para que en 5l 
término de diez días, contados desde el 
siguiente al en que esta requisitoria se 
inserte en la Gaceta de Madrid, compa
rezca en mi Sala audiencia, sita en el Pa
lacio de los Juzgados, oatle del General 
Castaños, con el objeto de notificarle el 
auto de prooesamiento y prisión y reci
birle indagatoria; apercibido que de no 
verificarlo será declarado rebelde y le 
parará el perjuicio á que hubiere lugar. 

Al mismo tiempo, ruego y encargo á 
todas las Autoridades, y ordeno á los 
agentes de la policía judicial, procedan á 
la busoa del expresado procesado, cuyas 
señas personales son: estatura regular, 
moreno, usa bigote, sin sefia ninguna 
particular, y en caso de ser habido lo 
pongan á mi disposición en este Juzgado 
ó en la Cároel Celular. 

Madrid 8 de Febrero de 1900.=Josó 
Sebastián Méndez.=El Escribano, Fermín 
8uárez y Jiménez. 228.—13. 

O. José Sebastián Méndez y Martín, 
Juez de primera instancia y de instruo-
oión del distrito de la Universidad de 
esta Corte. 

Por la presente cito, llamo y empla
zo al prooesado en oaasa por tentativa 
de estafa, José Moreno Gómez, natural 
de Algaba (Sevilla), hijo de Juan y Car
men, casado, de treinta años, vendedor 
de pioles, cuyo actual paradero se igno
ra, para que en el término de diez días, 
contados desde el siguiente al en que 

esta requisitoria se inserte en la Gaceta 
de Madrid, comparezca en mi Sala 
audienoia, sita en el Palacio de los Juz
gados, calle del Genera! Castaños, con 
el objeto de notificarle el auto de proce
samiento y prisión y rco'birle indagato
ria; apercibido que de no verificarlo se
rA declarado rebelde y le parará el per
juicio á que hubiera lugar. 

Al mismo tiempo, ruego y encargo á 
toda» las Autoridades, y ordeno á los 
agentes de la policía judioial, prooedan á 
la busca del expresado procesado, cuyas 
señas personales se ignoran, y en el caso 
de ser habido lo pongan á mi disposioión 
en este Juzgado ó en la Cárcel Celular. 

Madrid 7 de Febrero de 1900.=José 
Sebastián Méndez.=EI Escribano, Fer
mín Suárez y Jiménez. 

228.—12. 

ALCALÁ DE HENARES 
En virtud de providenoia dictada 

por el Sr. J uez de instrucción del parti
do, en las diligencias que se siguen para 
hacer efectivas las costas en que fué con
denado Julián Medranda Gonzátes, ve -
oino de Alalpardo, en la cansa que se le 
siguió por adulterio, se sacan á públioa 
subasta las fincas que se embargaron á 
dicho proceBfído.y las cuales, con 6U tasa
ción, son las siguientes: 

VALORACIÓN 

P o s o t a s 

1. a Una tierra sita en Valviejo, 
término de Valdeolmos, de 
caber dos fanegas, que linda 
al S. con herederos de D. Ca
simiro Ortiz, P. Sr.Conde de 
Estrada, N Candido González 
y M. Ángel Rivas; tasada en 
treinta pesetas 30 

2.* Otra tierra en término de 
Alalpardo,enel llano, de caber 
dos fanegas, que linda S. con 
herederos de Ensebio Merino, 
M. herederos de Romualdo G»r-
oia, P. y N. con camino de Üa-
ganze; tasada en cincuenta 
pesetas 50 

3.* Oirá tierra en término de 
Vuldcolmos, llamada San ta Ma
ría, de caber tres fanegas, que 
linda al 3 . y M. con camino 
de Daganzo, N . camino de 
Serracines y P. Calixto Me
rino; tasada en setenta y cin
co pesetas 75 

•1 1 Otra tierra en término de 
Alalpardo, en la vereda de la 
Iglesia, de caber una fanega, 
que linda al S. P. y N. here
deros de D. Julián Salazar y 
M. el Prado; tasada en cin
cuenta pesetas 50 

5.* Oirá tierra en dicho térmi
no de Alalpardo, en el plantío, 
de oaber seis celemines, de 
primera ciase, que linda M. 
Mariano Pluzt, N. Egidos, S. 
herederos de Eustaquio Meri-
n•> y i'. herederos de Romual
do García; tasada en cincuen
ta pesetas 50 

6 * Otra tierra en el mismo tér
mino de Alalpardo, en el cerro 
de las cabezas, de tres f a n e 
gas, de .- •.•;!: I i i ¡ase, que 
linda al M. N. y S. con D. Jo
sé Gómez y P . D. Juan Es
cribano; tasada en ochenta 
pesetas 80 

7.^ Otra tierra en el mismo tér
mino de Alalpardo, en el cerro 
de las cabezas, de caber una 
fanega, de segunda clase, que 
linda al S. D. Antolín Medran
da, P. ü . Juan Escribano, M. 
herederos de Aniceto Merino; 
tasada en cincuenta pesetas. . 50 

8 . a Otra tierra en el mismo tér
mino de Alalpardo, en la Sola* 
na, de caber dos fanegas y 
seis celemines, de segunda 
clase, que linda S. Casilda 

TAL0RAC10H 

Besotan • 

Martín, P. Antolín Medranda 
y M. Conde de Estrada y oa-
mino de Valdeolmos; lasada 
en cincuenta pesetas 50 

9.* Y otra tierra en término de 
Alalpardo v siHo de Valde-
laín, de dos fanegas, de se
gunda oíase, que linda al S. 
Casildo González, P. N. y M. 
Conde de Entrada; tasada en 
oincuenta pesetas 50 

TOTAL. 485 

El remate tendrá lugar el día 22 de 
Marzo próximo, y hora de las once de su 
mañana ,en la Sala de audiencia de este 
Juzgado, bajo las condiciones siguientes: 

1. a Que no se admitirán posturas que 
no cubran las dos terceras partes del 
avalúo. 

2-* Que para tomar parte en la subas
ta deberán los lidiadores oonsignar pre
viamente en la mesa del Juzgado una 
cantidad igual por lo menos al 10 por 100 
de la cantidad que sirve de tipo para la 
subasta. 

3.* Qne las posturas podrán hacerse 
á todas las fincas en junto ó á cada una 
de ellas por separado, y 

4 . a Que no existen títulos de propie
dad de las fincas que se sacan á la venta, 
los cuales se cumplirán en la forma que 
la Ley previene. 

Alcalá de Henares 13 de Febrero de 
1900 = V . ° B . < , = M e s a . = E l Actuario. Pas
cual Moreno. 2 2 9 . - 4 5 . 

Juzgados municipales 
INCLUSA 

En virtud de providencia diolada por 
el Sr. Juez municipal de este distrito de 
la Inclusa, se cita por el presente á Ino
cencio Garoia López y Antonio Fernán
dez Montes, para que el dia 9 de Marzo 
próximo, á las diez de la mañana, compa
rezcan ante esta Audiencia, sita en la 
calle de la Esgrima, número 7, principal, 
á celebrar un juicio de faltas y al propio 
tiempo reconocer el Médico forense á la 
primera. 

Y con el fin de que sea inserto el edio-
to anterior en el BOLETÍN OFICIAL de esta 
provincia, expido la presento en Madrid 
á 10 de Febrero de 1900.=V.° B . ° = C é -
sar Martínez.=E1 Secretario, Francisco 
Alvarez de Lara. 

2 2 9 . - 2 4 . 

Factorías Militares da Madrid 
Se necesitan para el oonsnmo de esta 

Factoría de Utensilios los artículos si
guientes: 

Aceite, petróleo, carbón vegetal, oar-
bon de cok, esparto. 

Las personas que deseen enajenar 
algunos de tos artículos de que se trata, 
presentarán sus proposiciones á las diez 
de la mañana del día 5 de Marzo próxi 
mo en la Comisaria intervención de d i 
cha factoría, acompañando muestras de 
los mismos. 

Los proponentes deberán oonourrir 
personalmente al acto ó estar en él leg í 
timamente representados. 

Las personas á quienes puedan adju
dicarse los remates, caso de haber propo
siciones aceptables, les serán comunica 
das las aceptaciones de sus efectos, y las 
entregas, libres de todo gasto, deberán 
tener lugar precisamente dentro de los 
catorce días siguientes. 

Madrid 20 de Febrero de 19O0.=Ej 
Comisario de guerra, Juan Gome». 

232.—149. 

Se necesitan para el consumo de esta 
Factoría de Subsistencias los artículos 
siguientes: harina do flor, ídem de todo 
pan, oarbón de hulla, ídem de cok, lefia 
sal, cebada, aveno y paja para pienso. 

Las personas que deseen enajenar al
gunos de los artículos de que se trata 
prosentarán sus proposiciones á las onoe 
de la mañana del dia 5 del próximo mes 
en la Comisaría Intervención de dicha 
Factoría, acompañando muestras de los 
mismos. 

Los proponentes deberán ooneunr per 
sonalmente al acto ó estar en él legitU 
mamento representados. 

Las personas á quienes puedin adju
dicarse los remates, caso de haber propo
siciones aceptables, les serán comunica
das las aceptaciones de sus ofertas, y las 
entregas, Ubres de todo gasto, deberán te
ner lugar precisamente den'ro de los oa-
torce dl*8 siguientes. 

Madrid 20 de Febrero de 1930 = E l 
Comisario de guerra, Juan Gómez. 

2 3 2 . - 1 5 0 . 

SOCIEDAD MINERA 
REPÚBLICA, JOSTRA Y MVh ZWZUk 

Por acuerdo de la Junta directiva 
y en cumplimiento del art 8.° del Regla
mento y á los efectos del mismo, se re
quiere por tercera y última vez al pago 
de los dividendos pasivos que adeudan á 
la expresada Sooiedad, á los Sres. Don 
Juan Cantillo y Jovellanos, Sooiedad 
Partido de Granados, D. Antonio Ibarro* 
la, Andrés Macoliber y Frexel, herederos 
de D. José Antonio Márquez Guirao, Jo
sefa Márquez Guirao, José Molina Rojas, 
José Antonio Pedreño, Rafaela Roose 
Warusch é Ignaoio Sola ó sus derecho-
habientes: 

Dioho pago deberán efectuarlo en el 
término de quinoe días y en el domicilio 
sooial, Alcalá, 17, duplicado tercero, de 
nueve á once de la mañana. 

Madrid 22 de Febrero de 1900.=»E1 
Secretario, Emilio Ruiz Cañábate. 

21 .—P. 

Monta de Pisdad y C^a iz Ahorro 
de «Madrid 

En esta semana han ingresado en 1* 
Caja de Ahorros 150.717 pesetao por 
1.820 imposiciones, de las cuales sos 
nuevas 296. y se han satisfecho por ca
pital ó intereses 203.751 pesetas, á soli
citud de 552 imponentes, 223 de ellos 
por s.litio. 

Madrid 18 de Febrero de 1 9 0 0 . = E l 

Director, José Alvarez Marino. 
232.—114. 

£nuncios 
Los aspirantes á la Habilitación del 

Magisterio municipal de Madrid, presen
tarán sus proposiciones escritas en el té r ' 
mino de ooho días, desde la publioaoióu 
de este anuncio, en la o&lle de la Huerta 
del Bayo, num. 14, principal.=José M**' 
tln Oáorio. 

P . 
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